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PELO MUNDO...

Dictados sobre o “dinheiro” =

Fidalgo como el-rei, dinheiro não tanto.
Pjinguem seria verdadeiro, se não fosse o dinheiro.
Mais abranda o dinheiro, que palavras de cavalleiro.
L) e quem do

® e .u foi mau
Q1 s P e nseiro,

fies o teu
dinheiro.
, Perde ndo
tem PO, não se
8 a nha dinhei
ro.

Paz e sau-
Qe ; dinheiro a
rçuetn o quízer.
h Atraz de tra-

vem di-
nJlelro c o m
d escanço.

e m di
nheiro tiver fa
ze,. 0 que qui-

Q. u e m di-
dheiro qy er
v°;trar . muitas
dar 38 ha d *

não e* q u e m
nr,° - em ca 'ças
não V"-Verno ’

fl.«s 0 ‘eu
Qln heiro.

A m o r fay
O dl

h.e.lr° tudo.

T,rií, heiro em
paste, ini .

S° ganhaste.

,N egr 0
a r

bra

m

:

Dinheiro tinha o menino quando moia o moinho.
Dinheiro de onzena com seu dono come á mesa.
Do dinheiro e da verdade, metade da metade.
A pouco dinheiro, pouca saude.
Não ha gallinha gorda por pouco dinheiro.
Quem não tem dinheiro, não tem graça.

Q u a ndo a
ÍÜ8!B(a^_ velha tem di

nheiro, não
tem carne o
carneiro.

De ferreiro
a ferreiro não
passa dinheiro.

Officio alheio
custa dinheiro.

Põe o teu di
nheiro em con
selho, um dirá
é branco, ou
tro é verme
lho.

Sobre o di
nheiro não ha
companheiro.

O amor e o
dinheiro é cho
calheiro.

Quer ei-me
pelo que vos
quero, não me
faleis em di
nheiro.

A m u 1 h er
do escudeiro,
grande bolsa,
pouco di
nheiro.

c,.»"' e o
a.. rv oeiro,

sob os céos brilhantes da Florida. As raparigas bonitas são em tão grande
numero, em Miami, na Florida, que havia de ser difficil ao proprio Paris

r .. ,,, sa ber a quem adjudicar a maçã. A argucia de um jury não falhou, comtudo,
dim° é 0 se u dnando, num recente concurso de belleza, concedeu os premios a estas tres da

nheiro. esquerda para a direita : Mildred Kurtz, Ruth Woodall e Madeline Gal/ot,
ferreiro e Por belleza de formas e feições.

- dinheiro

e negro.

Com aquel-
les que, por as
tucia, escutam
tudo e falam
p o u c o, fala
menos ainda.—
La Bruyere.

04

0
0

‘udo
O officio d’albardeiro mette palhá e tira dinheiro.

ha
. dinheiro é a medida de todas
o

0 rf,d fu' ‘ âo lastimeiro, como não ter dinheiro.

O marido,
recem-casado :
—Tu exiges de

 mim que não
fume ! Não sa-

é preciso uma grandebes que para conseguir isso,
força de vontade ?... "

Ella —Pois eu tenho uma grande força de vontade
========== o#

A CAIXA DE LACCAJ:
(CONCLUSÃO)

duvid;i SC uma voz &gt; voz de mulher, sem
Percebí d maS tâo_ baixa 1 ue nunca a teríamos
C° rntu , 0 s e não fosse o silencio reinante.
Ore era°’ 'KJr ma ‘s abafado que fosse, o tim-
Cl Pitad;i’m COm certeza &gt; feminino. E falava pre-
hUrn to ente ’ em phrases bruscas e breves,
o IVfigs arquejante, cheio de supplica. Eu
,, Pois .i-.P rton olhámos um para o outro.
'*o vestibjq 1 ® 11110 ' 1103 v ‘ vamente para a porta

— Njí a a ‘ ane "- a &gt; disse eu.
e "a. p devemos espreitar nada, respondeu

de conta que não ouvimos.

Mostrava-se hão pouco surprehendida que
tive uma suspeita.

— Já ouviu essa voz mais vezes, não é ?
exclamei.

— Já, mas sem querer. Tenho ouvido mui
tas vezes. O meu quarto é na torre, ao lado
do gabinete de Mr. Bollamore.

— Quem será essa mulher ?
— Não sei. E’ melhor não falarmos mais

nisso.
Pelo tom com que ella me disse isso, per

cebi logo quaes eram as conclusões que ti
rava do assumpto. Mas, admittindo mesmo


